
Escaravelho Vermelhc

A BURRADAS
PALMBRAS

Foram um símbolo de prestígio, em séculos passados, mas estão a sucumbir
a um pequeno inimigo: o escaravelho vermelho, que come as palmeiras a partir de dentro.

*• A praga encontra-se longe de estar controlada, sobretudo em Lisboa,

~£ que tem o microclima de que o escaravelho gosta. Mas há esperança: os tratamentos
são cada vez mais eficazes. E até os falcões ajudam.
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As palmeiras foram um símbolo de po-

der e de estatuto em séculos passados,

quando os viajantes as traziam de para-
gens exóticas para adornar os seus jardins,
mas perderam o poder e correm o risco de

sucumbir na guerra contra a praga agora

que agora as assola em todo o país.

A culpa é do escaravelho vermelho

(Rhynchophorus ferrugineus), originá-
rio da Indonésia, e que invadiu Portugal
em 2007, alojado em plantas importadas,
através do Sul de Espanha e do Egipto. A

praga cresceu de tal modo que a Europa
lhe declarou guerra aberta, criando um

plano de controlo e tornando obrigató-
ria a luta contra o insecto que, já no iní-
cio do século XX, causava bastante preo-

cupação às populações do então Ceilão

(Sri Lanka), na Ásia, onde se banquetea-

va com os coqueiros, fundamentais para

a economia do país. Já então se conside-

rava fundamental abater a árvore.

O escaravelho vermelho não é um insec-

to esquisito: tem uma grande capacidade
de adaptação ao meio que encontra.

Em Lisboa, as palmeiras, um dos seus

hospedeiros, tornaram-se, com o tempo,
uma das plantas ornamentais mais pre-
sentes na paisagem urbana, recortando

o céu na maioria dos jardins da capital,
aperaltados, sobretudo, com palmeiras
centenárias e grandes. Mas a praga do

Rhynchophorus ferrugineus continua,

Não é fácil saber quando
uma palmeira está doente.
0 escaravelho é 'hábil'

a esconder vestígios
do seu ataque

vários anos após a sua detecção, longe de

estar controlada. Pelo contrário: cada

vez surgem mais palmeiras doentes.

E, para olhos menos experimentados,
não é fácil saber quando uma palmeira
está doente. O escaravelho vermelho é

hábil a esconder os seus vestígios, ape-
sar do tamanho (mede entre 1,5 e 4,5 cm)
e as palmeiras raramente exibem sinais
de enfermidade. Na verdade, numa pal-
meira sem sintomas chegam a encon-
trar-se 1500 a 2000 casulos de escarave-

lho. «Nunca asseguramos que uma pal-
meira não está doente. Dizemos que está

'sem sintomas visíveis'», explica Carlos

Gabirro, da Biostásia, empresa especia-
lizada no combate à praga do escarave-

lho, contratada por várias câmaras do

centro, incluindo Lisboa, para resolver

o problema. ?



A dimensão da praga é difícil de determi-

nar, uma vez que não há dados de quantas

palmeiras estarão doentes na capital. «Só

nós temos em tratamento entre 200 e 300

árvores, mas a câmara tem outras empre-
sas e os seus próprios técnicos a trabalhar

no combate», refere Gabirro. «Temos uma
ínfima parte, e já há contrato para tratar
mais 250 a 300 árvores», acrescenta o espe-
cialista. Existem milhares de palmeiras em

Lisboa, de 22 espécies diferentes, identifica-

das pelo Ministério da Agricultura. Mui-
tas pertencem a proprietários privados,

que se deparam com os custos do tratamen-

to, que atinge os 600 euros anuais.

Porém, são obrigados a fazê-10, e a câma-

ra notifica-os. Se os particulares não fize-

rem os tratamentos adequados, de pouco
servem os esforços da autarquia, uma vez

que cada escaravelho consegue voar, sem

parar, cerca de cinco a sete quilómetros. E

é no Verão que mais voam.
Outra das dificuldades em perceber a di-

mensão da praga tem que ver com o facto

de muitas das palmeiras doentes terem
sido já abatidas, não restando sinais visí-
veis de que o escaravelho passou por ali.

Além disso, os escaravelhos também
começaram a atacar as palmeiras um


